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Queridos


Saudades.


Há tempos queria escrever-lhes mas não o fiz por falta de tempo. Estou sem empregada e quase não me sobra tempo pra nada. Eu vou melhorando dos olhos, estou com receio de piorar porque estou cozinhando, mas tehno fé em Deus que nada acontecerá. As crianças estão fortes, a Luzia já fala tudo e está bem disposta. E o João Candido, como vai? O Manuelzinho está forte? O Dinho está bom? A Marísia está bem adiantada nos estudos e tudo indica que ela passará para o 2º ano.


Aí tem chovido? Aqui choveu um pouco, mas quase não deu pra nada. Esta seca foi um horror, estragou todas as pastagens, e o gado perdeu muito peso. Este ano de 44 ficará na história pois, além da seca, ainda temos o racionamento. A matança de gado foi reduzida a duas vezes por semana e preço tabelado. Os lucros diminuíram espantosamente, em compensação os impostos subiram também espantosamente... Vocês imaginam que este ano, só de imposto de guerra, o Ítalo pagou quase 4 contos. Enfim, vai-se equilibrando... Eu dou graças a Deus porque o Ítalo é muito disposto e não tem medo de trabalho algum. Agora ele vai todos os dias no sítio e está fazendo uma plantaçãozinha. Ao menos a comida estará garantida, se chover... Enfim, podia ser pior.


Então, vocês vão pra Brodowski no fim do ano? Não imaginam que saudades sinto de vocês todos, quem sabe nos reuniremos lá? E a Maria, como vai? O Candinho está forte? O Loi, a Inês, estão bons? A Tata está aí? Escrevam logo, pois já faz bastante tempo que não recebo cartas de vocês.


Lembranças a todos, beijos nas crianças e abraços de seus irmãos








Ítalo  Julieta


Parabéns e abraços à Inês pelo seu aniversário.
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